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  «A abordagem de um adolescente numa 

psicoterapia individual é muitas vezes difícil, porque a maioria dos 

jovens é levada à consulta, quer pelos pais, quer por um 

representante dos adultos—professor, assistente social ou 

psicólogo escolar. Durante a primeira entrevista o adolescente 

pode mostrar-se passivo, desinteressado, silencioso, evitando 

mesmo, durante a maior parte do tempo, a razão da consulta. Esta 

situação, se prolongada durante as entrevistas seguintes, aumenta 

as dificuldades do adolescente na resolução dos seus conflitos. 

Para o sucesso da psicoterapia, torna-se indispensável transformar 

a vinda forçada do adolescente numa decisão pessoal. Mesmo 

quando esta aparece vaga e imprecisa, representa já um 

movimento de autonomia muito importante para o processo 

terapêutico. (…) A relação do terapeuta com o adolescente será 

tanto mais fácil quanto maior for a sua capacidade de se identificar 

suficientemente com este; com efeito, é essencial sentir onde se 

situa o impacte mais importante das suas dificuldades, para poder 

instaurar uma verdadeira relação terapêutica (E. Kestemberg). É a 

partir desta identificação que o jovem, por sua vez, poderá 

identificar-se com o terapeuta. (…) Um dos objetivos 

importantes da psicoterapia individual é permitir ao adolescente 

retomar ou empreender o curso normal da sua evolução, 

desbloqueando, por exemplo, uma inibição maciça actual sem 

qualquer saída ou, pelo contrário, canalizando uma dificuldade 

pulsional intensa, como por exemplo a incapacidade do Eu em 

integrar as pulsões da puberdade. (…) Ao adoptar uma atitude de 

compreensão dos problemas, até mesmo das passagens ao acto, o 

terapeuta proporciona ao adolescente confrontar-se com um 

adulto estável. Sem assumir uma posição moralizadora, ou de 

cúmplice das suas revoltas, o fim do terapeuta é empenhar o 

adolescente numa “experiência emocional corretiva”, isto é, 

permitir-lhe reviver as situações conflituosas numa relação nova. 

Esta atitude permite ao adolescente não só encontrar uma saída 

para as suas necessidades afectivas e de autoridade, mas também 

tomar uma distância real, relativamente às relações parentais 

actuais, com demasiada frequência conflituosas e tensas.» 

Cordeiro, J. D. (1979). O adolescente e a família : abordagem 

educativa e psicoterapêutica na perspectiva familiar. Lisboa: Moraes.  
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